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1. introdução

Este documento apresenta a visão da arquitetura de serviços utilizada nos sistemas do MAPA - Ministério da Agricultura, Pecuária e Abastecimento. Sua intenção é capturar e transmitir as decisões significativas do ponto de vista da arquitetura adotadas para o provimento de serviços.

O objetivo deste documento é descrever uma arquitetura de referência para os projetos desenvolvidos no âmbito do MAPA com a finalidade de fornecer serviços sobre o protocolo HTTP.

2. fundamentação

A fim de se utilizar o protocolo HTTP para fornecer serviços do tipo WebService, o MAPA adotou o estilo de arquitetura de software para sistemas distribuídos denominado REST (REpresentational State Transfer). Este termo originou-se no ano de 2000 em uma tese de doutorado de Roy Fielding
. Adicionalmente, este estilo de arquitetura tem-se tornado amplamente utilizado por ser menos complexo e mais flexível, se comparado ao protocolo SOAP para WebService.
O termo REST se refere no sentido mais amplo para descrever qualquer interface web simples que utiliza XML e HTTP (ou YAML, JSON, ou texto puro), sem as abstrações adicionais dos protocolos baseados em padrões de trocas de mensagem como o protocolo de serviços web SOAP. Os sistemas que seguem os princípios REST são comumente chamados de RESTfull.

2.1 Princípios

2.1.1 Protocolo cliente/servidor sem estado

Cada mensagem HTTP contém toda a informação necessária para compreender o pedido. Como resultado, nem o cliente e nem o servidor necessitam gravar nenhum estado das comunicações entre mensagens. Na prática, muitas aplicações baseadas em HTTP utilizam cookies e outros mecanismos para manter o estado da sessão (algumas destas práticas, como a reescrita de URLs, não são permitidas pela regra do REST).
2.1.2 Conjunto de operações bem definidas

HTTP em si define um pequeno conjunto de operações, as mais importantes são POST, GET, PUT e DELETE. Com frequência estas operações são combinadas com operações CRUD (Create, Read, Update e Delete) para a persistência de dados, onde POST não se encaixa exatamente neste esquema.

2.1.3 Sintaxe universal

Identifica os recursos, onde cada recurso é unicamente direcionado através da sua URI
.
2.1.4 Uso de hipermidia

Tanto para informação da aplicação como para transições de estado da aplicação, a representação deste estado em um sistema REST são tipicamente HTML ou XML. Como resultado disto, é possível navegar com um recurso REST a muitos outros, simplesmente seguindo ligações sem requerer o uso de registros ou outra infraestrutura adicional.
Um conceito importante em REST é a existência de recursos (elementos de informação), que podem ser usados utilizando um identificador global (um Identificador Uniforme de Recurso - URI) para manipular estes recursos; os componentes da rede (clientes e servidores) se comunicam através de uma interface padrão (HTTP) e trocam representações de recursos (os arquivos ou ficheiros são recebidos e enviados).

O pedido pode ser transmitido por qualquer número de conectores (por exemplo: clientes, servidores, caches, etc.), mas não poderá ver mais nada do seu próprio pedido (conhecido com separação de capas, outra restrição do REST, que é um princípio comum com muitas outras partes da arquitetura de redes e da informação). Assim, uma aplicação pode interagir com um recurso conhecendo o identificador do recurso e a ação requerida, não necessitando conhecer se existem caches, proxys ou qualquer outra coisa entre ela e o servidor que guarda a informação. A aplicação deve compreender o formato da informação de volta (a representação), que é geralmente um documento em formato HTML ou XML, onde também pode ser uma imagem ou qualquer outro conteúdo.
3. Representação da Arquitetura

A rigor, este documento será o único referente à arquitetura dos sistemas fornecedores de serviço, salvo em casos em que a arquitetura do sistema difere do especificado. Nesse caso, deverá haver um documento de arquitetura específico do serviço desenvolvido.

A ilustração abaixo representa o diagrama de classes da estruturação de uma aplicação RESTfull, apresentando as classes, pacotes e camadas mais significativas do ponto de vista da arquitetura:
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Ilustração 1 - Representação da arquitetura
3.1 Pacotes Significativos

Apresentação
Na camada de apresentação é implementado o serviço, baseado no componente MAPARest.
EJB

Este pacote representa a lógica do negócio, especificado no documento Diretriz de Arquitetura de Sistemas
MAPARest
Este pacote define os comportamentos, estados e características para implementação de um sistema RESTful. Qualquer serviço a ser implementado deverá fazer uso desse pacote, disponibilizado na forma de biblioteca no repositório de componentes do MAPA.
Alguns pacotes em destaque:

· Base – Responsável em definir o comportamento comum para os serviços a serem implementados;

· Aspect – Responsável em verificar permissões de acesso aos serviços e gravar o registro das transações dos serviços. Esse registro baseia-se nas informações de parâmetros informados na chamada ao serviço bem como resultado da execução do serviço, podendo ser habilitado ou não pela interface do sistema SEGADMIN;

· Response – Responsável por representar as respostas da execução do serviço, contendo tanto os dados solicitados como resultado da execução do serviço.
4. Implementação
� Roy Fielding é um cientista norte-americano de computação, um dos principais autores da especificação HTTP, uma autoridade em arquitetura de redes de computadores e cofundador do projeto Apache HTTP Server


� URI (Uniform Resource Identifier): Identificador Uniforme de Recursos é uma cadeira de caracteres compacta usada para identificar ou denominar um recurso da Internet
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